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O presidente do CRCMG, Nourival Resende, os vice-presidentes Paulo
Consentino dos Santos (Administração e Planejamento), Lilian Prado
Caldeira (Administração e Planejamento), Sandra Maria de Carvalho
Campos (Desenvolvimento Profissional), Edson de Souza Rocha (Contro-
le Interno), Alencar Pereira da Costa (Registro) e o representante mineiro
no Conselho Federal, José Odilon Faustino – coordenador adjunto da
Câmara de Fiscalização, Ética e Disciplina – participaram da posse da nova
diretoria do Conselho Federal de Contabilidade – CFC (foto ao lado). Na
ocasião, dirigentes mineiros manifestaram total apoio à gestão da primei-
ra mulher eleita para o cargo em toda a história da instituição, Maria Clara
Cavalcante Bugarim. Veja cobertura na página 8.

Nourival Resende deixa a presidência do
Conselho e defende simplificação tributária
O presidente do CRCMG,

Nourival Resende, desin-

compatibilizou-se do car-

go no dia 31 de março,

para pleitear uma vaga

de candidato a deputado

estadual. Em seu lugar,

assume o 1º vice-presi-

dente, Paulo Cezar

Consentino dos Santos.

Nourival Resende reali-

zou uma das mais profí-

cuas administrações à

frente do Conselho nas

últimas décadas.

PÁGINA 16
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Palavra do Presidente

Nourival de Souza Resende Filho
PRESIDENTE DO CRCMG

Fato histórico

Nourival de Souza Resende Filho,
Como presidente, em nome da diretoria e dos
companheiros da Academia Brasileira de Ci-
ências Contábeis e da diretoria da BDO
Trevisan, receba os nossos cumprimentos na
composição da nova diretoria do CRCMG para
o biênio 2006/2007. Sucesso e muitas felici-
dades. Conte conosco com o que for necessá-
rio. Um grande abraço,
Antoninho Marmo Trevisan
BDO Trevisan

Parabéns, contabilistas mineiros!
É voz comum, repetida permanentemente, qual
seja: “cada povo tem o governo que merece”.
Essa afirmativa é comprovada brilhantemente
pelo que se vem verificando através do desem-
penho quase milagroso do Conselho Regional
de Contabilidade de Minas Gerais, cuja atua-
ção, tão destemida, só é possível com o apoio
decisivo de toda a classe, convenientemente
registrada.
Sem esse apoio da prestimosíssima classe
contábil, os dirigentes destemidos e os abne-
gados conselheiros desse sodalício não se
animariam tanto, promovendo esses constan-
tes eventos itinerantes, essa maravilhosa Con-
venção Contábil, com resultados tão animado-
res, excelentemente divulgados, como não
poderia deixar de ser, pelo jornal do CRCMG
de novembro/dezembro de 2005.
Foi importantíssima a manifestação dos com-
ponentes da Convenção Contábil, tais como a
do grande professor Lopes Sá, insistindo, como
sempre insistiu, na constante atualização pro-

fissional; a do consultor e articulista da Veja
Stephen Kanitz, que falou, no meu entender,
em linguagem candente, condenando alguns
paradigmas que constam do imaginário de
quase todo brasileiro, como o complexo de
inferioridade, o hábito de copiar tudo que vem
de fora; e, especialmente quanto aos contado-
res, afirmou que esses (nós) perderam o poder
político e não são valorizados e ainda alertou
os presentes dizendo ser imprescindível cada
um assumir o papel de observador da Nação,
etc.; a manifestação, via de regra sábia, de
inúmeros outros colegas, inclusive de partici-
pantes dos eventos itinerantes como a do
professor, contador e delegado do CRCMG em
Governador Valadares, Milton Mendes Botelho;
a primorosa manifestação do delegado de
Curvelo, César Frutuoso; a manifestação de
outros e outros, todos reconhecendo a neces-
sidade de estarmos em constante atualização
profissional e, quanto a mim, julgo necessário
sermos mais que observadores, partirmos para
a apresentação de projetos de leis, acompa-
nhar os seus andamentos, sermos plural, como
bem diz Sidney Pascoutto da Rocha, ilustre
presidente do Conselho Federal de Economia.
Esse mestrado que tem se desenvolvido em
nosso CRCMG deve ser recomendado aos de-
mais CRCs como paradigma e mesmo até a
nossos governantes estatais que se julgam
oniscientes, não aceitam esclarecimentos de
verdadeiros especialistas, mas não conseguem
elevar o padrão de vida do nosso povo, ao
contrário, a classe média cada dia se proletariza
mais.
Parece-me de grande importância a manifes-
tação do consultor e articulista da Veja duran-

te a V Convenção – Stephen Kanitz – quando
diz: “Contador deve assumir o papel de obser-
vador da Nação”. Todavia, nós, que por profis-
são estamos no exercício da atividade contábil
permanentemente, sentimos ser necessário
superar “o papel de observador da Nação” e
penetrar profundamente nessas sinuosidades
criminosas adotadas por alguns homens pú-
blicos, “revigorando a profissão contábil” (ve-
jam artigo do nosso presidente regional, publi-
cado no jornal Estado de Minas de 30/04/2004).
Não é apenas incapacidade, desonestidade,
inescrúpulo, desamor ao próximo, é a soma de
toda espécie de corrupção, da especialidade
de uns poucos que contagia facilmente a ou-
tros. Nós, contadores, que tivemos a oportuni-
dade de cursar uma universidade, onde, por
inúmeras horas, estivemos aprendendo sobre
o combate ao desmoronamento de qualquer
atividade econômica, não podemos nos esque-
cer de que, se fecharmos a boca, os olhos, os
ouvidos, se cruzarmos os braços diante de tanto
descalabro que reina por todo este mundo de
Deus, as classes médias, baixas e altas irão se
transformando totalmente em miseráveis.
Precisamos aprender, se ainda não aprende-
mos, que estamos na era da globalização dos
poderosos, exploradores e hedonistas, escra-
vocratas, mas redutíveis se soubermos usar o
plural, como bem diz o ilustre presidente do
COFECON, Sidney Pascoutto. Unidos seremos
fortes; separados seremos peças (meu ilustre
amigo, paciente como eu, da Clinica Ethos –
Ulisses Chaves). Voltarei brevemente ao assun-
to se Deus me permitir e os colegas contadores.
Francisco Pereira Bacelete – Contador, eco-
nomista e auditor fiscal da Receita Federal

A posse de Maria Clara Cavalcante Bugarim na presidência
do Conselho Federal de Contabilidade é um fato histórico
para toda a classe e merece o respaldo de todos os profissio-
nais que atuam em Minas Gerais.

A excelência profissional da nova presidente do CFC é
reconhecida por todos que militam no âmbito do sistema
contábil brasileiro e suas propostas inovadoras com certeza
irão repercutir em todos os segmentos, especialmente no
fortalecimento de eixos fundamentais da valorização do
contabilista, com ênfase nos projetos de educação continuada
e expansão dos cursos de especialização nos Estados.

Maria Clara recebeu da comitiva mineira presente a Brasília
para sua posse todo o apoio à sua gestão. Em contrapartida,
manifestou-se favorável aos pleitos de Minas, especialmente a
criação de mais uma turma de Mestrado para atender aos
profissionais de Ciências Contábeis do Estado.

A contabilidade brasileira vem avançando muito ultima-
mente e a posse de Maria Clara é um reflexo dessa realidade.
A mulher é figura profissional extremamente presente e
atuante nos rumos da nossa profissão e sua valorização está
estampada na sua condução ao cargo máximo da contabilida-
de brasileira.

Vamos estar juntos com o CFC e com Maria Clara empu-
nhando bandeiras exponenciais para o segmento. A contabili-
dade, sem dúvida, deu um passo expressivo em prol da
valorização da profissão.
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Atualidades

Responsabilidade no exercício da profissão contábil
Luis Cláudio Vieira*

O contabilista no exercício da sua
profissão assume duas formas bási-
cas de responsabilidade. Uma no cam-
po técnico administrativo e outra no
campo legal. Na esfera administrati-
va, o contabilista deverá observar os
ditames do Código de Ética, das Reso-
luções e das Normas Brasileiras de
Contabilidade editadas pelo Conse-
lho Federal de Contabilidade. Legal-
mente, o profissional assume respon-
sabilidades de ordem civil e criminal.

 A não-observância dos preceitos
no campo administrativo pode ensejar
penalidades éticas ou disciplinares,
ou as duas simultaneamente, depen-
dendo da infração cometida. As pena-
lidades éticas são advertência reser-
vada, censura reservada ou censura
pública. As penalidades disciplinares
são as multas, a suspensão do exercí-
cio profissional e até o cancelamento
do registro. A competência para julga-
mento das infrações cometidas cabe
aos Conselhos Regionais de Contabi-
lidade, que têm como fundamento
legal o Decreto-Lei 9295/46, que re-
gula o exercício da profissão contábil
no Brasil.

No campo legal, temos duas ver-
tentes. Uma regida no âmbito do di-
reito privado, no qual o contabilista

assume responsabilidade perante o
particular, e outra no âmbito do direi-
to público, onde o contabilista assu-
me responsabilidade criminal. No
âmbito do direito privado, temos a Lei
10.406/02 – conhecida como Código
Civil – que determina que o contabi-
lista, como preposto, assume respon-
sabilidade perante o preponente pe-
los atos culposos e, solidariamente
com o preponente, pelos atos dolosos
a terceiros. Ainda o art. 186 do referi-
do Código determina que: “Aquele
que, por ação ou omissão voluntária,
negligência ou imprudência, violar
direito e causar dano a outrem, ainda
que exclusivamente moral, comete ato
ilícito”. Isso significa dizer que o con-
tabilista responde por ação dolosa,
negligência e imprudência no exercí-
cio de sua profissão, perante terceiros.

Além das responsabilidades no
campo civil, temos a responsabilida-
de criminal. A Lei 8137/90 – Dos
Crimes Contra a Ordem Tributária –
determina que constitui crime supri-
mir ou reduzir tributo, mediante con-
duta de omissão de informação, pres-
tar declaração falsa às autoridades
fazendárias, inserção de elementos
inexatos ou omissão de qualquer ope-
ração em documento ou livro exigido
pela lei fiscal. Além disso, falsificar ou
alterar nota fiscal ou qualquer docu-

mento relativo à operação tributável.
Nesse caso, a pena de reclusão é de 2
a 5 anos, e multa. Temos ainda a Lei
10.268/01, que altera os artigos 342
e 343 do Código Penal. Essa lei deter-
mina que é crime fazer afirmação
falsa ou calar a verdade como perito
ou contador e também em trabalhos
de cálculos e perícias, em processos
administrativos, inquérito policial ou
juízo arbitral. A pena é de 3 a 4 anos,
e multa. Importante também o art.
299 do referido Código, que trata de
declarações falsas. Outros dispositi-
vos legais referem-se à apropriação
indébita, formação de quadrilha, la-
vagem de capitais, crimes contra as
finanças públicas, etc.

Diante de tudo que foi exposto, o
contabilista deve ter a preocupação
de tornar sua relação, com o cliente
ou empregador, a mais profissional
possível. Todo o envio e recebimento
de documentos, para realizar os servi-
ços contábeis, deve ser protocolizado.
A elaboração do contrato de presta-
ção de serviços é fundamental para
definir os serviços que serão executa-
dos e evidenciar de forma clara os
direitos e deveres de ambas as partes.
Os honorários praticados devem le-
var em consideração a responsabili-
dade assumida e a capacitação técni-
ca exigida no exercício profissional,

pois, como já vimos anteriormente, o
contabilista responde de forma
impiedosa por erros, negligências,
imprudências e pode incorrer em cri-
mes, culposa ou dolosamente.

Toda a precaução proferida ante-
riormente está, direta ou indiretamen-
te, definida no Código de Ética do
Contabilista, que estabelece nossas
prerrogativas profissionais. Aliás, o
livreto, que contém apenas 36 pági-
nas, é uma obra completa e um guia
indispensável para que o profissional
exerça sua profissão com responsabi-
lidade evitando recair em todas as
circunstâncias de cometimento de atos
ilícitos. Além disso, o Código aproxi-
ma os profissionais através de dita-
mes de comportamento que deve-
mos ter com os colegas de classe.
Sempre que tivermos alguma dúvida
sobre comportamento profissional, a
fonte primária de esclarecimentos é o
Código de Ética. O Conselho Regional
de Contabilidade, na figura de seu
Presidente e de seus Conselheiros,
tem a nobre missão de garantir a
observância, por parte dos profissio-
nais, de todos os dispositivos éticos,
de forma a preservar uma posição de
destaque e valorização da profissão
perante a sociedade.

* Contador, assessor técnico do CRCMG

A Câmara de Dirigentes Lojistas de Formiga
parabeniza pela posse da nova diretoria 2006/
2007 e conselheiros eleitos 2006/2009 do
CRCMG. Ressaltamos a importância de conta-
bilistas empreendedores atuarem no desen-
volvimento de ações que contribuam no forta-
lecimento da classe. No ensejo, desejamos-
lhes sucesso na realização dos projetos a se-
rem executados por esta gestão e salientamos
que, devido a compromisso já agendado ante-
riormente, não nos será possível comparecer
na solenidade de posse. Sem mais para o
momento, despedimo-nos renovando nossos
votos de elevada estima e consideração; e a
diretoria e colaboradores da CDL – Formiga
colocam-se como parceiros no que se fizer
necessário. Atenciosamente,
Margareth Lacerda Vaz
Presidente CDL – Formiga

Colegas Contabilistas de todo o Brasil,
Quando um dos maiores contabilistas de nos-
so País, o saudoso Ivan Carlos Gatti, meu
particular amigo e com quem tive o privilégio
de fundar, juntamente com outros colegas, o
GBrasil  – uma rede de empresas de serviços
contábeis com ramificações em todos os esta-
dos da federação – assumiu o Conselho Fede-
ral de Contabilidade, ainda sediado no Rio de
Janeiro, encontrou-o assim como a maioria
dos conselhos regionais: instituições totalmente
deficitárias e com graves problemas
internos envergonhando a classe contábil. 
Esse gaúcho mergulhou de cabeça num proje-
to de valorização da classe contábil, com êxi-
tos nunca alcançados – deixando de lado sua

família e sua empresa de contabilidade na
busca de seus ideais, sua empresa quase faliu,
sua família sofreu os ônus de sua abnegação.
Foi ameaçado de morte e muitas vezes sua
integridade física esteve ameaçada. Isso tudo
porque a busca de seus ideais contrariava na
época outros interesses.
Não obstante ele não desistiu; ao motivar a
classe contábil de todo o Brasil, visitando cada
recanto de nosso rincão, promovendo o seu
lema “Contador, a Profissão do Próximo Milê-
nio”, conseguiu elevar a patamares nunca
alcançados a classe contábil brasileira,
sentimo-nos valorizados pela audácia desse
homem.
Construiu, a partir da motivação da classe 
contábil, a nova sede do Conselho Federal de
Contabilidade em Brasília, uma edificação de
grande porte, nada deixando a desejar aos
demais Conselhos de Classe instalados  na
Capital, orgulhando todos os contabilistas bra-
sileiros. Sua atitude, como conseqüência, for-
taleceu todos os Conselhos Regionais para
também se colocarem à altura dos profissio-
nais da contabilidade motivando seus suces-
sores a manter o nível alcançado até a presen-
te data.
As conquistas desse guerreiro não foram uma
aventura impensada ou resultante de um im-
pulso ou rompante; elas foram delineadas dia
a dia em sua labuta, e um desejo entranhado
em seu peito lhe movia no sentido de dignificar
de todas as formas a sua amada profissão e,
conseqüentemente, de seus pares; ele tinha
consciência de que nenhum profissional de
qualquer área seria valorizado sem antes sua
classe ter alcançado esses patamares.

Sinceramente acho que temos muito que me-
lhorar em nossa profissão, seja no individual
como no coletivo; todavia tenho certeza de que
só alcançaremos êxito em nossos anseios se
nos unirmos em torno de inabaláveis ideais.
Tenho certeza de que existem, em nosso meio,
idealistas que poderão nos conduzir às con-
quistas necessárias para elevar cada vez mais
a classe contábil. Sei também que são poucos,
mas necessário se faz que eles assumam o
comando desse imenso exército de contabilis-
tas e, aos que estão nos liderando, temos que
apoiá-los para enfileirados marcharmos
juntos rumo às conquistas que irão levar a
classe contábil ao lugar que ela merece no
cenário nacional.
Como componente do GBrasil, já estive em
quase todos os estados, capitais e principais
cidades, considerando que, a cada quatro
meses, nos reunimos em uma cidade
diferente para discutir de forma autônoma,
desvinculados de qualquer instituição, as ques-
tões macro da contabilidade. Saliento ainda
que o GBrasil é uma entidade sem fins lucra-
tivos e com objetivos específicos sendo esses
custos de viagens e estadias assumidos pelos
seus associados.
Todavia essas viagens permitiram-me conhe-
cer grandes contabilistas e também grandes
líderes da classe contábil, como é o caso do
colega Ivan Gatti, podendo afirmar a todos
que os Conselhos Regionais e Conselho Fede-
ral têm a sua frente contabilistas de grande
potencial, assim como idealistas no sentido de
buscar o melhor para nossos profissionais,
desenvolvendo importantes ações em prol da
classe contábil.

Entendo também que as críticas construtivas
direcionadas no sentido de sensibilizar nossos
comandantes a melhorar a qualidade das
ações dos Conselhos são plenamente válidas
e devem ser estimuladas, pois é o ponto de
partida para atingir os anseios de cada profis-
sional da contabilidade; porém essas críticas
não podem buscar guarida na mediocridade,
devem ter sustentação para que elas produ-
zam os efeitos desejados.
Encerro esta minha modesta, mas sincera re-
flexão sobre este tema ciente de que certas
críticas, como a possibilidade de redução da
anuidade dos Conselhos, precisam passar pelo
crivo da razoabilidade, pois, por dever de
ofício, sabemos que nenhuma organização ou
instituição chega a lugar algum sem os recur-
sos monetários necessários para o alcance de
seus objetivos.
Definitivamente não podemos recuar diante
das conquistas alcançadas, caso contrário a
luta de Gatti e de todos os companheiros que
lhe sucederam terá sido em vão; não deve-
mos nos nivelar por baixo, o nível de repre-
sentatividade de nossos Conselhos hoje nos
dignifica junto à sociedade, nossos governantes
e principalmente junto aos segmentos econô-
micos e é desses que se originam as organiza-
ções que irão nos proporcionar empregos ou
contratos valiosos para manutenção de nos-
sas empresas de contabilidade. Esses segmen-
tos nos respeitarão  e nos valorizarão  muito
mais na medida de nossa potencialidade como
classe contábil, estou convicto disso.
Célio Faria de Paula
Contador - Juiz de Fora – MG
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Evento

Em 9 de março, celebrando o Dia
Internacional da Mulher, o CRCMG
realizou o IV Fórum da Mulher Conta-
bilista Mineira, no Hotel Boulevard
Plaza. O evento foi apreciado por cer-
ca de 300 mulheres e agradou a todas
de forma geral. “Foi um encontro que
reuniu inteligência e emoção”, desta-
cou a vice-presidente de Desenvolvi-
mento Profissional do CRCMG, Sandra
Maria de Carvalho Campos.

O IV Fórum foi aberto com a apre-
sentação do programa do Projeto
Mulher Contabilista Mineira que tem
como objetivo promover o aprimora-
mento técnico-cultural e desenvolver
ações de incentivo à maior participa-
ção das mulheres que exercem a pro-
fissão contábil na vida social e política
do país, como forma de destacar seu
papel e importância nesse contexto
social, além de impulsioná-las ao
empreendedorismo.

Em seguida, a jornalista Leila
Ferreira abordou a temática da mu-
lher no mundo moderno e competiti-
vo que exige, cada vez mais, de cada
uma. Ela lembrou os avanços con-
quistados e incentivou as presentes a
pensar melhor sobre o modo como
levam a vida, sobre suas ações e atitu-
des. “Ela elevou a nossa auto-estima,
levando-nos a uma reflexão pessoal e
íntima, muito construtiva para todas
as presentes. A idéia de trazer uma
mulher como ela para falar às conta-
bilistas foi maravilhosa. Parabéns ao
CRCMG pela iniciativa”, declarou a
contadora Delanir Cristina Gomes.

Em seguida, a Mastermaq fez uma
apresentação institucional seguida de
breve fala da deputada estadual Lúcia
Pacífico. Na ocasião, ela conclamou
as presentes a continuarem na luta
pela conquista de novos espaços e
direitos igualitários, principalmente no
mercado de trabalho.

Para o presidente do CRCMG,
Nourival Resende, as contabilistas têm
dado um exemplo de dedicação,
empenho e determinação e são res-
ponsáveis pelo surgimento de um
novo conceito para a contabilidade
no país. Ressaltou também o fato de
os contabilistas brasileiros contarem
com uma mulher à frente de sua
entidade máxima, a contadora Maria
Clara Cavalcante Bugarim, recente-

Fórum discute o papel da mulher
contabilista contemporânea

mente empossada como presidente
do Conselho Federal de Contabilida-
de (CFC). “Isso é motivo de alegria
para todos e temos nos empenhado
para valorizar cada vez mais a mulher
no cenário da profissão contábil”.
O CRCMG conta com quinze mulhe-
res integrando seus quadros em dele-
gacias regionais, além de dez conse-
lheiras e um número expressivo de
profissionais envolvidas nos mais di-
versos segmentos da instituição.

Avaliação
“Foi um evento muito proveitoso.

Independentemente do lado
institucional, o que mais me chamou
a atenção foi o resgate da auto-estima
das profissionais da contabilidade. A
equipe organizadora foi muito feliz na
escolha das palestras. A energia da

A jornalista Leila Ferreira abordou a temática da mulher no mundo moderno
e competitivo

A vice-presidente de
Desenvolvimento
Profissional do
CRCMG, Sandra
Maria de Carvalho
Campos, ao lado da
presidente do
Projeto Mulher
Contabilista Mineira,
Jacqueline Aparecida
Batista de Andrade

Leila é fenomenal, e a Lúcia Pacífico
tem luz própria, sendo sinônimo de
mulher no sentido amplo da palavra.
Foi uma pausa maravilhosa na rotina
desses dias tão corridos por causa das
declarações de imposto de renda”,
declarou a contadora Cenita Barbosa
Matos.

A contadora Flávia de Souza
Procópio parabenizou a gestão do
presidente do CRCMG, Nourival
Resende. Ela observou que ele tem
empreendido ações muito valiosas
em prol da categoria. “Agora ele nos
deu esse presente. Foi o primeiro
fórum do qual participei e agora faço
questão de participar dos próximos
devido à qualidade do que presenciei
aqui”, disse.

Ao final do evento foi  agendado
o próximo fórum: 9 de março/2007.

Já está formado o Grupo de Trabalho da
Mulher Contabilista do CRCMG. Confira
os nomes das integrantes:

Jacqueline Aparecida Batista de
Andrade (Coordenadora)
jjcontab@jjcontab.com.br

Berenice Sucupira (Vice-coordenado-
ra) berenices@pbh.mg.senac.br

Lílian Prado Caldeira
lílian@consulper.com.br

Amanda Campos Bonfim e Silva
amanda@globoetico.com.br

Ana Emília Wanderley Roosevelt
Coutinho anaemilia@jurisplan.com.br

Jaqueline Veneroso Alves da Cunha
jvacbr@yahoo.com.br e
jvacbr@terra.com.br

Sandra Maria de Carvalho Campos
sandracam@ig.com.br

Silvana Maraia Figueiredo Santos
nelsons@net.em.com.br

Suzana Araújo dos Reis
suzana.r@cefetleo.com.br

Eliana Soares Barbosa Santos
contabeis@unimontes.br

Maria do Perpétuo do Socorro Nassal
Araújo depto.contabeis@unimontes.br

Maria Heloísa de Mendonça Nunes
heloisamnunes@uol.co.br

Simone Mateus
simonemateus@matur.com.br

Marina de Carvalho Costa
mcarvalho@ghnet.com.br

Shirley Jorge da Silva
coordenacaocienciascontabeis@faced.br

A coordenadora do Grupo, Jacqueline
Aparecida Batista de Andrade, fala so-
bre o foco das ações a serem empreen-
didas: “Queremos conscientizar as mu-
lheres sobre a importância da participa-
ção delas não só no mercado de traba-
lho, mas também nas instituições públi-
cas e privadas, incentivando sua forma-
ção como líderes. Pretendemos, princi-
palmente, lutar para que a contabilista
entenda seu papel como integrante do
CRCMG. Queremos que ela participe
mais, que atue mais. Queremos tam-
bém contribuir para o desenvolvimento
profissional, pessoal e cultural dessas
mulheres, a fim de destacar a importân-
cia do trabalho que realizam no contex-
to social”.

Foi criado o Grupo de Discussão (e-
group) da Mulher Contabilista Mineira.
Para participar, basta enviar e-mail para
mulhercontabilista@crcmg.org.br solici-
tando seu cadastro no grupo.
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Biênio 2006/2007

No dia 16 de fevereiro, tomou posse a nova
diretoria do CRCMG eleita para o biênio 2006/
2007. Durante a solenidade ocorrida no Buffet
Catarina e assistida por mais de 1.000 pessoas,
foram empossados também os conselheiros elei-
tos para o mandado 2006/2009. Profissionais
dos mais diversos segmentos da contabilidade
vindos de várias partes de Minas e do Brasil, além
de autoridades, presenciaram o evento.

Em seu discurso de posse, o presidente
Nourival Resende rememorou um pouco da his-
tória da profissão contábil, destacando os princi-
pais desafios enfrentados e as novas conquistas
e prerrogativas assumidas durante os 60 anos de
existência do CRCMG, quando da regulamenta-
ção da contabilidade.

Ele discorreu também sobre o profissional da
atualidade, que deve basear-se em princípios
éticos e primar pela transparência, exigências do
mundo moderno e dos ideais democráticos, ao
que se junta a constante necessidade de atualiza-
ção, de estudos e de aperfeiçoamento profissio-
nal. Nourival falou também dos espaços que
ainda precisam ser conquistados e da necessida-
de de maior representatividade política perante
os poderes públicos, ressaltando que o contabi-
lista não deve ser mero coadjuvante dentro desse
contexto brasileiro.

Ao final de seu discurso, Nourival frisou que
durante os 60 anos de existência do CRCMG
muitos caminhos foram trilhados e muitas con-
quistas alcançadas, o que garantiu a construção
de um alicerce sólido onde hoje repousa a profis-
são. No entanto, ele ressaltou que ainda se pode
elevar a classe ao patamar que realmente mere-
ce: presente nos fóruns de discussões políticas
do país, inserida no nível que muitas outras
profissões hoje ocupam.

Confira na galeria de fotos alguns momentos
da solenidade.

Posse da nova diretoria reúne mais de mil pessoas

Mais de mil pessoas, entre contabilistas, empresários, convidados e autoridades do mundo político e econômico
prestigiaram o evento realizado nos salões do Buffet Catharina, em Belo Horizonte

Membros do Conselho Diretor. A partir da esquerda: Edson de Souza Rocha (vice-presidente de Controle Interno),
Sandra Maria de Carvalho Campos (vice-presidente de Desenvolvimento Profissional), Alencar Pereira da Costa
(vice-presidente de Registro), Edivaldo Duarte de Freitas (vice-presidente de Fiscalização e de Ética e Disciplina),
Lilian Prado Caldeira (2º vice-presidente de Administração e Planejamento), Paulo Cezar Consentino dos Santos
(1º vice-presidente de Administração e Planejamento) e Nourival de Souza Resende Filho (presidente)

O vice-presidente de Desenvolvimento Profissional do CFC, José Martonio Alves Coelho,
fez pronunciamento destacando que os conselhos regionais de todo o país estão
trabalhando em conjunto para ampliar a representatividade da classe no cenário político

Apresentação do Coral Villa-Lobos, sob a regência do maestro Luiz Flávio dos Santos
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Projeto Café com o Contabilista

Encontro aborda o mercado de ações da Bovespa
Promovido pelo CRCMG e cria-

do com o intuito de fornecer ao
contabilista um espaço aberto para
debates e palestras acerca de temas
relacionados ao universo contábil, o
Café com o Contabilista continua
atraindo número cada vez mais cres-
cente de profissionais e se tornando
referência no propósito de desen-
volvimento cultural e profissional
da classe.

No dia 10 de março, houve mais
uma edição do Café, desta vez com
o tema “Conhecendo o mercado de
ações através da Bovespa”, tendo
como palestrante o gerente de rela-
cionamento de mercado da Bolsa
de Valores de São Paulo, Alexandre
Silveira. Ele afirmou que o brasileiro
ainda é resistente culturalmente
para esse tipo de investimento, di-
ferentemente dos Estados Unidos e
Europa, onde expressiva parcela da

população lucra com o mercado de
ações. Ele ressaltou também que
esse panorama deve alterar-se, a
longo prazo, com uma mudança de
paradigma. O gerente falou, ainda,
sobre as diversas formas de investi-
mento, dando exemplos e esclare-
cendo as dúvidas dos presentes.

Em seguida, o conselheiro da
Bovespa João Carlos Lanza
desmistificou alguns aspectos que
permeiam o assunto, dizendo que,
na atual conjuntura de estabilidade
econômica, essa é uma das melho-

res formas de investimento. Segun-
do ele, os contadores são importan-
tes aliados nesse sentido por terem
a vocação nata de observar o balan-
ço interno das empresas, conduzin-
do os empresários para a melhor
forma de ganho de capital.

Ao final da apresentação, os pro-
fissionais da contabilidade presen-
tes ao evento encaminharam per-
guntas e dúvidas aos palestrantes.
As que não puderam ser escla-
recidas, no momento, foram leva-
das para serem respondidas, poste-
riormente, através de e-mail, direta-
mente aos contabilistas.

Substituição tributária

“Substituição Tributária nas Ope-
rações com Mercadorias na Presta-

Alexandre Silveira abordou o mercado de ações

ção de Serviços de Transporte Ro-
doviário e de Carga”: esse foi o tema
do Café com o Contabilista promo-
vido no dia 24 de março. Para
elucidar o assunto, o CRCMG convi-
dou o supervisor de consultoria do
Centro de Orientação Fiscal –
Cenofisco, Jorge Luis de Almeida.

Ele começou a palestra falando
sobre a busca incessante travada
pelo contabilista a fim de atualizar-
se. “A legislação é altamente
complexa, exigindo de nós interpre-
tações permanentes. Daí a impor-
tância de eventos como esse, pois
nos ajudam a agregar conhecimen-
to melhorando nosso desempenho
profissional”, frisou. Ao final da ex-
planação, os contabilistas presen-
tes puderam tirar dúvidas fazendo
perguntas ao palestrante.
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Convênio

O vestibular da PUC Minas para
o 2º semestre de 2006 traz como
novidade a oferta do primeiro curso
de graduação a distância promovi-
do pela universidade, com 375 va-
gas para Ciências Contábeis.

Além de alunos saídos do ensi-
no médio, a graduação a distância
da PUC Minas deve atender à de-
manda dos técnicos em contabili-
dade que sonham com uma forma-
ção para atuar em áreas como audi-
toria e perícia. A nova opção deve
atrair também graduados em outras
áreas afins, tais como Administra-
ção, Direito e Economia, que dese-
jam obter novo título. O vestibular
para esse novo curso será em dia
único, 11 de junho, coincidindo com
as provas do interior.

O aluno vai acompanhar, pela
Internet, o conteúdo com flexibili-
dade, em horários alternativos de
sua livre escolha, com a vantagem
ainda de poder assistir a palestras e
aulas com profissionais de renome
sem o impedimento do desloca-
mento de cidades. Haverá um pro-
fessor por disciplina, com no míni-
mo título de mestrado, e um tutor
para cada 125 alunos por disciplina.

O aluno participará de três a

Registro

Puc Minas Virtual oferece graduação
a distância em Ciências Contábeis

cinco encontros presenciais obriga-
tórios por semestre, em uma das
nove unidades da PUC Minas de sua
livre escolha, podendo ainda usar
toda a infra-estutura como qual-
quer outro aluno – bibliotecas, cen-
tro esportivos, cantinas – além de
atividades culturais e laboratórios
de informática previamente
agendados.

Convênio

O convênio assinado entre a PUC
Minas Virtual e o CRCMG concede
5% de desconto nas mensalidades
do curso de graduação e também
para os de atualização e pós-gradu-
ação Lato Sensu, inclusive MBA, para
os profissionais registrados e em
dia com o CRCMG.

 A PUC Minas é credenciada pelo
MEC para educação a distância e
lança a graduação virtual em parce-
ria com o Conselho Regional de
Contabilidade de Minas Gerais. A
responsabilidade acadêmica é da
PUC Minas Virtual e da Diretoria de
Ensino a Distância da universidade,
em conjunto com o Instituto de
Ciências Econômicas e Gerenciais
da PUC Minas – ICEG.

Exame de Qualificação Técnica
Já está disponível no site do Conselho Federal de
Contabilidade (www.cfc.org.br) o edital CAE nº. 06/
2006 referente ao Primeiro Exame de Qualificação
Técnica de 2006 para o registro no Cadastro
Nacional de Auditores Independentes (CNAI) do
CFC com vistas à atuação no mercado de valores
mobiliários e no mercado financeiro.

As inscrições devem ser feitas de 05 a 28 de abril de 2006,
e as provas serão aplicadas em dois dias:

– 29 de maio – Prova de Qualificação Técnica Geral.
– 30 de maio – Prova específica para atuação em auditoria

nas instituições reguladas pelo Banco Central do Brasil.

As provas serão realizadas à tarde, das 14h às 18h. Os locais
de realização serão divulgados no dia 19 de maio.

Para essa edição do Exame 2006, houve algumas mudanças:
• As inscrições poderão ser feitas diretamente no site do CFC.
• O número de questões dissertativas diminuiu de 5 (cinco)

para 2 (duas), valendo 25 pontos cada.
• Será exigido, nas questões dissertativas, o mínimo de 20

linhas escritas.

Será considerado aprovado o candidato que alcançar no
mínimo 50% dos pontos das questões objetivas e 50% dos
pontos das questões subjetivas previstos em cada prova. Os
gabaritos das questões objetivas serão divulgados no portal do
CFC até 5 dias após a data de realização das provas.

REVISTA
MINEIRA DE

CONTABILIDADE
Informações precisas e estratégicas ao
seu negócio. Assine a Revista Mineira
de Contabilidade e receba, em casa,

as principais novidades do setor.

Desconto especial para estudantes.
Assinaturas: (31) 3269-8415

www.crcmg.org.br
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A solenidade de posse da nova

diretoria do Conselho Federal

de Contabilidade (CFC), biênio

2006/2007, foi realizada no dia

15 de março, no auditório do

Memorial JK, em Brasília. A con-

tadora Maria Clara Cavalcante

Bugarim é a primeira mulher a

assumir a presidência desde a

criação do órgão, que comple-

ta 60 anos em maio de 2006.

Cerca de 800 convidados, entre
renomados profissionais da classe
contábil, dirigentes e conselheiros
do Sistema CFC/CRCs, autoridades
das esferas federal e estadual, inclu-
sive parlamentares, estiveram pre-
sentes ao evento.

O ex-presidente do CFC José
Martonio Alves Coelho iniciou o seu
discurso, como há dois anos, quan-
do foi empossado como presidente
da casa: “Os sonhos que se transfor-
maram em idéias são bem mais
fortes do que qualquer arma de
destruição”. Martonio disse ainda,
referindo-se à gestão anterior, que
“ao concluirmos o mandato na pre-
sidência do CFC, queremos com-
partilhar com todos os senhores o
quão prazeroso foi o esforço em-
preendido na busca de realizações
que contribuíssem para o maior re-
conhecimento e maior inserção da
nossa classe no contexto
socioeconômico do nosso País”.

No discurso de posse, a presi-
dente do CFC, Maria Clara Cavalcan-
te Bugarim, disse que a nova direto-
ria que conduzirá os destinos do
CFC “inicia sua gestão com plena
representatividade democrática”. A
presidente lembrou a recente apro-
vação da Lei nº. 11.160/2005, que
trata da representatividade, a qual
permite que todos os Conselhos
Regionais tenham presença asse-
gurada, com direito a voto, no Ple-
nário do CFC. Outro ponto citado

CFC empossa primeira presidente
Solenidade

pela presidente eleita foi sobre os
60 anos de criação do CFC e dos
Conselhos Regionais de Contabili-
dade. “Para que possamos valorizar
nossa profissão, é fundamental que
mantenhamos viva, na lembrança,
a nossa história”, comentou. A pre-
sidente ressaltou também o recente
veto ao projeto de lei do Exame de
Suficiência. “Eis uma luta que preci-
sa ser retomada com maior deter-
minação”, avalia.

Já o vice-presidente da Câmara
dos Deputados, deputado José
Thomaz da Silva Nonô Netto, falou
da importância do papel do conta-
bilista, principalmente na busca da
transparência, da ética e do aperfei-
çoamento cada vez mais exigido
pela sociedade. Para o deputado, o
profissional da contabilidade é hoje
“mais importante do que nunca”.
Segundo ele, são os contabilistas
que se dedicam com vigor e afinco
ao Exame das Auditorias, de manei-
ra a dar transparência à sociedade.
O deputado também fez menção ao
veto do Presidente da República ao
Exame de Suficiência. “O que posso
dizer é que, no uso dos nossos

Trajetória
profissional

Graduada em Ciências
Contábeis, Administração
e Direito, a presidente do
CFC possui especializa-
ção em Administração de
Recursos Humanos e em
Auditoria, além de ser
mestra em Contabilida-

de e Controladoria pela USP. Atual-
mente, Maria Clara está cursando
doutorado em Engenharia e Gestão
do Conhecimento na UFSC.

A presidente do CFC é ex-Audi-
tora Geral do Estado de Alagoas,
ex-diretora financeira do Instituto
de Previdência do Estado de
Alagoas (IPASEAL), ex-presidente
do Conselho Regional de Contabi-
lidade de Alagoas (CRCAL), ex-se-
cretária de Assistência Social do
município de Santana do Mundaú
– AL, professora da Universidade
de Fortaleza – UNIFOR, presidente
da Fundação Brasileira de Conta-
bilidade (FBC) e conselheira efeti-
va do CFC. São 10 anos de atuação
no Sistema CFC/CRCs.

poderes democráticos, nós pode-
mos e devemos derrubar o veto de
Sua Excelência”, ressaltou.

O senador Arthur Virgílio, por
sua vez, se disse surpreso pelo nú-
mero expressivo de contabilistas
brasileiros ativos. “Vou falar como
um leigo na contabilidade, mas que
tem profunda admiração pela pro-
fissão”, revelou. Segundo o sena-
dor, a profissão contábil é vital numa
época “em que o sistema brasileiro
de fiscalização sofre com irregulari-
dades, a exemplo da lavagem de
dinheiro. “Entendo que a profissão
contábil é essencial para o desen-
volvimento econômico do País, para
que cresçamos na formalidade”,
enfatizou.
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Dia 25 de abril

Semana do Contabilista
Belo Horizonte
Dia 09/05 – 20h30 – Apresentação da peça teatral  “Acredite, um espírito baixou em mim”.
Dia 10/05 – 21h00 – Show do Contabilista com Sandra de Sá. Local: Arena Telemig Celular
Dia 11/05 – 19h30 – Comemoração dos 60 anos da regulamentação da profissão contábil.
Dia 12/05 – 08h30 – Café com o Contabilista Especial. Lançamento do livro Contos e Causos:

             história e memórias de uma família quase mil, de José Marçal dos Santos.
          21h30 – Baile de Gala do Contabilista – Local: Iate Tênis Clube.

Para participar do show, do baile e da peça teatral, os contabilistas em dia com o CRCMG (ativo/
regular) poderão retirar, com antecedência, na sede do Conselho, os ingressos para os eventos.
Para retirar os convites – dois por contabilista para o show e individual para o teatro e o baile –
é necessária a entrega dos seguintes alimentos: 5 kg de açúcar ou arroz ou 3 caixas de leite integral
longa vida ou 3 latas de óleo. Os alimentos arrecadados serão doados, pelo Projeto Contabilista
Solidário, a entidades carentes.

Informações sobre a programação completa e como realizar a troca dos convites serão divulgadas
nos informativos do Conselho e no site www.crcmg.org.br.

Interior
Araxá – A delegacia seccional preparou uma programação especial para celebrar o Dia do
Contabilista. Confira:
Dia 03/04 – 19h – Palestra O Contabilista Empreendedor. Palestrante: Noé Gomes Neto.
Dia 17/04 – 09h – Curso IRPJ Lucro Real. Palestrante: Tributarista Evarley Santos.

 19h – Comunicação Interpessoal. Palestrante: Leila Ferreira.
Dia 29/04 – 11h – Festa de Confraternização.
Até o dia 29 de abril acontece também a Gincana Social, com arrecadação de materiais de
limpeza e higiene pessoal a serem doados a entidades filantrópicas dentro do Projeto
Contabilista Solidário. Participe! Outras informações: (34) 3662-0699.

Nanuque – Os contabilistas de Nanuque também terão uma programação especial. Nos dias
11 e 12 de abril, serão realizadas diversas palestras de interesse da classe. O evento acontecerá
no auditório da Associação Comercial/CDL. A programação completa e informações sobre as
inscrições devem ser obtidas na delegacia seccional da cidade, pelos telefones: (33) 3621-1331
ou 3621-4776.

Faculdades
Diversas faculdades do Estado já programaram a comemoração do Dia do Contabilista. Confira
as datas e participe. Outras informações podem ser obtidas nas faculdades.

Dias 03, 04 e 05 de maio – FACISA.
Dia 24 de abril – FACED, Divinópolis.
Dia 28 de abril – FACICON, Caratinga.
Dias 22 e 23 de maio – UNIBH (Campus Estoril).
Dias 22 e 23 de maio – UNA (Campus Estoril).

Informação, debate, aperfei-

çoamento, cultura e bom hu-

mor: esses são os elementos

que deverão estar presentes nas

comemorações da Semana do

Contabilista,  a serem realiza-

das pelo Conselho.

 O Dia do Contabilista é co-

memorado em 25 de abril. Mas

este ano, mais uma vez, o

CRCMG adiou as comemora-

ções para que todos os profissi-

onais possam  participar, já de-

vido ao fato de coincidir com a

época da entrega das declara-

ções do Imposto de Renda. A

Semana do Contabilista será re-

alizada de 8 a 12 de maio.  Tra-

ta-se de um evento especial

que vem sendo realizado há

dois anos, momento em que o

CRCMG e entidades parceiras

estarão homenageando os pro-

fissionais da área contábil. O

objetivo é a valorização e o for-

talecimento da classe.

Confira a programação e par-

ticipe. Venha comemorar

conosco!
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Cooperativa

Diretores da
Creditábil
apresentam as
contas da
Cooperativa
durante
Assembléia Geral

Cooperada Oini
Russo é
contemplada com
um DVD na
Campanha de
Capitalização da
Creditábil

Creditábil é a força financeira dos contabilistas
Na Creditábil, o cooperado é quem decide – Um
dos diferenciais da Creditábil é o poder de decisão
dos associados. As principais diretrizes da institui-
ção são definidas em Assembléia Geral, que acon-
tece anualmente. Nela, cada cooperado, indepen-
dentemente do seu número de cotas na Coopera-
tiva, tem direito a um voto.  Assim como as decisões
em Assembléia, a composição dos Conselhos de
Administração e Fiscal é feita pelos próprios coope-
rados, que participam da gestão e dos controles da
Creditábil.

Viabilizando a adesão de novos cooperados –
Para possibilitar a participação de novos colegas
contabilistas, a Creditábil, com o aval dos coopera-
dos, reduziu o valor da cota mínima de capital
integralizado para R$ 200,00. Anteriormente, a cota
era de R$ 920,00.

Campanha de Capitalização – Desde 2004, a
Creditábil participa da Campanha de Capitalização
da Cecremge, que incentiva os cooperados a inves-
tirem em cotas de capital na Cooperativa. O inves-
timento, além de representar um importante recur-
so para a Creditábil, viabilizando a oferta de um
volume maior de empréstimos e de novos benefí-
cios aos cooperados, é um investimento de longo
prazo seguro e rentável. Os associados que aderi-
ram à campanha em 2005 concorreram a prêmios
como um automóvel zero quilômetro e viagens,
juntamente com integrantes de outras cooperati-
vas de crédito do Estado. Além dos sorteios oficiais
da campanha da Cecremge, a Creditábil sorteou,
entre seus cooperados, 4 aparelhos de DVD.
A iniciativa fez com que a Cooperativa repensasse
sua estratégia de capitalização. E, em breve, será
lançada uma nova campanha, exclusiva para os
cooperados da Creditábil, que irá sortear um
microcomputador entre os participantes.

Como participar – A cada R$ 10,00 em cota que o
cooperado adquirir, ele receberá um cupom para
concorrer ao sorteio. Quanto mais ele investir, mais
chance terá de ganhar.

Relacionamento com os cooperados – Por reco-
nhecer cada cooperado como dono da instituição é
que a Creditábil zela pela proximidade e o bom
atendimento aos associados. Para isso, além do
trabalho diferenciado de sua equipe, a Cooperativa
investe em alguns instrumentos de comunicação
como o jornal institucional, publicado trimestral-
mente, e a recém-lançada home page. Por meio
deles, os cooperados se informam quanto às novi-
dades da instituição e colaboram com sugestões.
O endereço eletrônico é: www.creditabil.com.br.

Cooperativa se consolida como
instituição de crédito que garante
soluções financeiras e boa
rentabilidade para os recursos dos
cooperados

Há nove anos os contabilistas mineiros
contam com uma instituição financeira que
representa uma grande conquista para a clas-
se. A Creditábil (Cooperativa de Economia e
Crédito Mútuo dos Contabilistas da Grande
BH e Região Metropolitana), que começou
com o projeto de alguns pioneiros, hoje já faz
frente às grandes instituições de crédito do
país.

Operando com conta corrente desde 1998,
a Cooperativa acompanha o desenvolvimen-
to do setor financeiro, ocupando seu espaço
no mercado nacional. Prova disso foram os
números demonstrados na última Assem-
bléia Geral, realizada no dia 13 de março,
reunindo os cooperados na sede do CRCMG,
em Belo Horizonte.

Um dos destaques que a Cooperativa
levou para a Assembléia foi o volume de
depósitos de 2005, que superou a cifra de 1
milhão de reais, demonstrando a confiança
dos cooperados. “Resultado de um trabalho
sério e do empenho dos gestores e funcioná-
rios da Creditábil, a conquista da confiança do
quadro social é nossa grande vitória”, destaca
o diretor-presidente, Eduardo Lara e Silva.

Com o patrimônio consolidado e uma
extensa carteira de empréstimos, que garante
boas soluções financeiras para os contabilis-
tas, a Cooperativa fechou o ano de 2005 com
um expressivo montante de sobras líquidas.
Os 1.548 cooperados participarão da distri-
buição das sobras no valor de R$ 140.918,53.
Esse montante permitirá que o capital
integralizado dos associados seja remunera-
do em 16%.

A credibilidade da Creditábil é reforçada
por indicadores como a Matriz de Risco, pro-
grama instituído pela Central das Cooperati-
vas – Cecremge – para avaliação financeira de
solidez das cooperativas de crédito. De acor-
do com tais indicadores, a Creditábil foi clas-
sificada como uma instituição de “Baixo Ris-
co” para o sistema de crédito cooperativo
mineiro, para o Bancoob (Banco das Coope-
rativas Brasileiras) e para os  associados. “Isso
demonstra que estamos no caminho certo de
crescimento e expansão, com solidez e segu-
rança”, destaca Eduardo.

Confira a evolução do número de cooperados,
do capital social e do patrimônio líquido:
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EM DIA
Resolução 283/05 – Redução
de anuidade de exercícios
anteriores e multas de eleição

O CRCMG está concedendo, até
o dia 30 de junho, conforme dispo-
sições da Resolução CRCMG 283/
05, redução de 15%, 20% e 30% do
valor das anuidades e das multas
decorrentes de ausências às elei-
ções. Poderão requerer a redução os
contabilistas que, até o mês anterior
à solicitação, tiverem renda bruta
até R$ 1.500,00 (mil e quinhentos
reais). Os descontos serão concedi-
dos da seguinte forma:
· Até R$1.000,00 – 30%
· De R$1.000,01 a 1.300,00 – 20%
· De R$1.300,01 a 1.500,00 – 15%

A resolução também concede
condições especiais para o parce-
lamento de débitos em atraso. A
íntegra da Resolução e o requeri-
mento padrão para a concessão do
referido desconto estão no site do
CRCMG: www.crcmg.org.br. Acesse
e confira.

ISO 9001:2000 – manutenção do
sistema agora é prioridade

Nos dias 2 e 3 de março, 15 funcionários do CRCMG
fizeram parte da segunda turma de treinamento de
introdução à norma ISO 9001:2000, relacionada à
manutenção do certificado obtido em novembro do

ano passado. Cursos e treinamentos como esse ocorrerão de seis em seis
meses nos próximos três anos, com o objetivo de qualificar os colabora-
dores internos do Conselho, sempre alternando o grupo de funcionários.
Nesse período, todos estarão devidamente treinados e capacitados de
acordo com as exigências das Normas de Qualidade.

Certificação

Ampliação do escopo
O CRCMG continua em plena ativi-

dade na busca da excelência no aten-
dimento e nos serviços prestados à
classe contábil. Para tal, planeja a
ampliação do escopo da Certificação
ISO 9001:2000. Além das gerências
de Fiscalização e Registro, até o final
do ano, pretende-se abranger tam-
bém as gerências de Desenvolvimen-
to Profissional e Financeira e também
a Assessoria de Comunicação. É o
CRCMG buscando a excelência para a
classe contábil.

Auditorias
Para o mês de abril, está

prevista mais uma auditoria in-
terna que consiste em verificar
e analisar todos os procedimen-
tos, a fim de localizar possíveis
desvios, adequando-os para
que não mais ocorram. Já no
final de maio, acontece a pri-
meira auditoria da manuten-
ção do sistema de gestão da
qualidade. Essa será efetuada
pelo organismo certificador,
BSI-Brasil.

Seminário
O III Seminário de Gestão e

Contabilidade Pública foi transfe-
rido para os dias 16, 17 e 18 de
agosto 2006. Em breve divulgare-
mos a programação do evento.

Prêmio 
Com o objetivo de estimular a

pesquisa e a produção científica
na área de negócios, bem como
incentivar o estudante a dar se-
qüência aos estudos, a Fucape
Business School realiza anualmen-
te o Prêmio Prof. Eliseu Martins.
Podem concorrer estudantes que
tenham produzido monografias ou
trabalhos de conclusão de curso
relacionados à área de negócios.
Os três melhores trabalhos são
contemplados com bolsas inte-
grais de estudo para o Programa
de Mestrado Profissional em Ci-
ências Contábeis da Fucape. O
regulamento do prêmio encontra-
se no site www.fucape.br.
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Balancete para verificação – Fevereiro/2006 e Fevereiro/2005

Contador NOURIVAL DE SOUZA RESENDE FILHO
– Presidente do Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais

Contador ÉDSON DE SOUZA ROCHA
– Vice-presidente de Controle Interno

Contador MAURO BENEDITO PRIMEIRO
– Gerente Financeiro  – CRCMG nº 54.453 – CPF 682.100.946-53

Câmara de Controle Interno: Marco Aurélio Cunha de Almeida, Agnaldo Corrêa da
Silva e Mário César de Magalhães Mateus

ATIVO 2006 AV 2005 AV AH
F inance i roF inance i roF inance i roF inance i roF inance i ro   4 .124.488  4.124.488  4.124.488  4.124.488  4.124.488 14 ,8%14 ,8%14 ,8%14 ,8%14 ,8%   3 .451.194   3 .451.194   3 .451.194   3 .451.194   3 .451.194 13 ,0%13 ,0%13 ,0%13 ,0%13 ,0% 19 ,5%19 ,5%19 ,5%19 ,5%19 ,5%
Disponível     449.138 1,6%      257.041 1,0% 74,7%
Bancos Conta Vinculada     451.431 1,6%      416.289 1,6% 8,4%
Bancos Conta Aplicação   3.223.919 11,6%    2.777.864 10,5% 16,1%
Real i záve lRea l i záve lRea l i záve lRea l i záve lRea l i záve l      52.324     52.324     52.324     52.324     52.324 0 , 2%0 ,2%0 ,2%0 ,2%0 ,2%      17.749      17.749      17.749      17.749      17.749 0 , 1%0 ,1%0 ,1%0 ,1%0 ,1% 194 ,8%194 ,8%194 ,8%194 ,8%194 ,8%
Diversos Responsáveis         232 0,0%          400 0,0% -42,0%
Cheques em Cobrança           - 0,0%            - 0,0% 0,0%
Adiantamentos a Empregados      36.394 0,1%       11.516 0,0% 216,0%
Convênios      15.698 0,1%        5.833 0,0% 169,1%
Resultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado Pendente     512.424    512.424    512.424    512.424    512.424 1 , 8%1 ,8%1 ,8%1 ,8%1 ,8%     513.968     513.968     513.968     513.968     513.968 1 , 9%1 ,9%1 ,9%1 ,9%1 ,9% -0 ,3%-0 ,3%-0 ,3%-0 ,3%-0 ,3%
Depósitos/Processos Judiciais     478.947 1,7%      480.147 1,8% -0,2%
Despesas Antecipadas      33.477 0,1%       33.821 0,1% -1,0%
Outros ValoresOutros ValoresOutros ValoresOutros ValoresOutros Valores       1 .400      1 .400      1 .400      1 .400      1 .400 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%        1 .400       1 .400       1 .400       1 .400       1 .400 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0% 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%
PermanentePermanentePermanentePermanentePermanente  16.394.203 16.394.203 16.394.203 16.394.203 16.394.203 58 ,9%58 ,9%58 ,9%58 ,9%58 ,9%  16.114.746  16.114.746  16.114.746  16.114.746  16.114.746 60 ,7%60 ,7%60 ,7%60 ,7%60 ,7% 1 ,7%1 ,7%1 ,7%1 ,7%1 ,7%
Bens Móveis   1.895.355 6,8%    1.656.466 6,2% 14,4%
Bens Imóveis   3.541.682 12,7%    3.534.301 13,3% 0,2%
Débitos Integrais     737.120 2,6%            - 0,0% 100,0%
Parcelamentos      24.776 0,1%      761.896 2,9% -96,7%
Créditos em Dívida Ativa  10.119.847 36,3%  10.119.847 38,1% 0,0%
Almoxarifado      67.846 0,2%       34.659 0,1% 95,8%
Outros       7.577 0,0%        7.577 0,0% 0,0%
Ativo Transi tór ioAt ivo Transi tór ioAt ivo Transi tór ioAt ivo Transi tór ioAt ivo Transi tór io   1 .573.835  1.573.835  1.573.835  1.573.835  1.573.835 5 , 7%5 ,7%5 ,7%5 ,7%5 ,7%   1 .433.400   1 .433.400   1 .433.400   1 .433.400   1 .433.400 5 , 4%5 ,4%5 ,4%5 ,4%5 ,4% 9 ,8%9 ,8%9 ,8%9 ,8%9 ,8%
Exec. Orçamentária-Despesa   1.573.835 5,7%    1.433.400 5,4% 9,8%
Reflexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonial           -          -          -          -          - 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%      12.534      12.534      12.534      12.534      12.534 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0% -100 ,0%-100 ,0%-100 ,0%-100 ,0%-100 ,0%
Dependente da Exec. Orçamentária           - 0,0%       12.534 0,0% -100,0%
Independente da Exec. Orçamentária           - 0,0%            - 0,0% 0,0%
Ativo CompensadoAt ivo CompensadoAt ivo CompensadoAt ivo CompensadoAt ivo Compensado   5.186.346  5.186.346  5.186.346  5.186.346  5.186.346 18 ,6%18 ,6%18 ,6%18 ,6%18 ,6%   5 .014.419   5 .014.419   5 .014.419   5 .014.419   5 .014.419 18 ,9%18 ,9%18 ,9%18 ,9%18 ,9% 3 ,4%3 ,4%3 ,4%3 ,4%3 ,4%
Valores de Terceiros   5.186.346 18,6%    5.014.419 18,9% 3,4%
Tota lTo ta lTo ta lTo ta lTo ta l  27.845.020 27.845.020 27.845.020 27.845.020 27.845.020 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%  26.559.410  26.559.410  26.559.410  26.559.410  26.559.410100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 4 ,8%4 ,8%4 ,8%4 ,8%4 ,8%

PASSIVO 2006 AV 2005 AV AH
F inance i roF inance i roF inance i roF inance i roF inance i ro     139.783    139.783    139.783    139.783    139.783 0 , 5%0 ,5%0 ,5%0 ,5%0 ,5%      97.884      97.884      97.884      97.884      97.884 0 , 4%0 ,4%0 ,4%0 ,4%0 ,4% 42 ,8%42 ,8%42 ,8%42 ,8%42 ,8%
Restos a Pagar           - 0,0%        5.223 0,0% 100,0%
Consignações      19.072 0,1%       25.928 0,1% -26,4%
Credores da Entidade      49.963 0,2%            2 0,0% 0,0%
Entidades Públicas Credoras      70.748 0,3%       66.731 0,3% 6,0%
Resultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado PendenteResultado Pendente     849.947    849.947    849.947    849.947    849.947 3 , 1%3 ,1%3 ,1%3 ,1%3 ,1%     806.752     806.752     806.752     806.752     806.752 3 , 0%3 ,0%3 ,0%3 ,0%3 ,0% 5 ,4%5 ,4%5 ,4%5 ,4%5 ,4%
Despesas de Pessoal a Pagar     114.938 0,4%      106.885 0,4% 7,5%
Depósitos/Processos Judiciais     735.009 2,6%      699.867 2,6% 5,0%
Passivo Transi tór ioPassivo Transi tór ioPassivo Transi tór ioPassivo Transi tór ioPassivo Transi tór io   3 .718.479  3.718.479  3.718.479  3.718.479  3.718.479 13 ,4%13 ,4%13 ,4%13 ,4%13 ,4%   3 .638.392   3 .638.392   3 .638.392   3 .638.392   3 .638.392 13 ,7%13 ,7%13 ,7%13 ,7%13 ,7% 2 ,2%2 ,2%2 ,2%2 ,2%2 ,2%
Execução Orçamentária - Receita   3.718.479 13,4%    3.638.392 13,7% 2,2%
Reflexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonialRef lexo Patr imonial       3 .878      3 .878      3 .878      3 .878      3 .878 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%        6 .327       6 .327       6 .327       6 .327       6 .327 0 , 0%0 ,0%0 ,0%0 ,0%0 ,0% -38 ,7%-38 ,7%-38 ,7%-38 ,7%-38 ,7%
Dependente da Exec. Orçamentária       3.878 0,0%        6.327 0,0% -38,7%
Independente da Exec. Orçamentária           - 0,0%            - 0,0% 0,0%
Saldo Patr imonialSaldo Patr imonialSaldo Patr imonialSaldo Patr imonialSaldo Patr imonial  17.946.587 17.946.587 17.946.587 17.946.587 17.946.587 64 ,5%64 ,5%64 ,5%64 ,5%64 ,5%  16.995.636  16.995.636  16.995.636  16.995.636  16.995.636 64 ,0%64 ,0%64 ,0%64 ,0%64 ,0% 5 ,6%5 ,6%5 ,6%5 ,6%5 ,6%
Patrimônio(Ativo Real Líquido)  17.946.587 64,5%  16.995.636 64,0% 5,6%
Passivo CompensadoPassivo CompensadoPassivo CompensadoPassivo CompensadoPassivo Compensado   5.186.346  5.186.346  5.186.346  5.186.346  5.186.346 18 ,6%18 ,6%18 ,6%18 ,6%18 ,6%   5 .014.419   5 .014.419   5 .014.419   5 .014.419   5 .014.419 18 ,9%18 ,9%18 ,9%18 ,9%18 ,9% 3 ,4%3 ,4%3 ,4%3 ,4%3 ,4%
Valores de Terceiros   5.186.346 18,6%    5.014.419 18,9% 3,4%
Tota lTo ta lTo ta lTo ta lTo ta l  27.845.020 27.845.020 27.845.020 27.845.020 27.845.020 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%  26.559.410  26.559.410  26.559.410  26.559.410  26.559.410100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 4 ,1%4 ,1%4 ,1%4 ,1%4 ,1%

Demonstrativo de Resultado – Fevereiro de 2006 e Fevereiro de 2005
 20062006200620062006 A VA VA VA VA V 20052005200520052005 A VA VA VA VA V A HA HA HA HA H
Receitas BrutasRecei tas BrutasRecei tas BrutasRecei tas BrutasRecei tas Brutas   3 .709.713  3.709.713  3.709.713  3.709.713  3.709.713 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%   3 .625.100   3 .625.100   3 .625.100   3 .625.100   3 .625.100100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 2 ,3%2 ,3%2 ,3%2 ,3%2 ,3%
(-) Deduções da Receita     763.999 20,6%      714.717 19,7% 6,9%
Receita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquidaReceita Operacional L íquida   2 .945.714  2.945.714  2.945.714  2.945.714  2.945.714 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%   2 .910.383   2 .910.383   2 .910.383   2 .910.383   2 .910.383100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 1 ,2%1 ,2%1 ,2%1 ,2%1 ,2%
(-) Despesas Administrativas     809.004 27,5%      717.082 24,6% 12,8%
(+/-) Receitas/Despesas Financeiras       8.766 0,3%       13.291 0,5% -34,0%
Resultado Operacional   2.145.476 72,8%    2.206.592 75,8% -2,8%
Superávi t  do Per íodoSuperávi t  do Per íodoSuperávi t  do Per íodoSuperávi t  do Per íodoSuperávi t  do Per íodo   2.145.476  2.145.476  2.145.476  2.145.476  2.145.476 72 ,8%72 ,8%72 ,8%72 ,8%72 ,8%   2 .206.592   2 .206.592   2 .206.592   2 .206.592   2 .206.592 75 ,8%75 ,8%75 ,8%75 ,8%75 ,8% -2 ,8%-2 ,8%-2 ,8%-2 ,8%-2 ,8%
Obs.: Na DR não estão incluídas as receitas e despesas de capital

      
Balancete Financeiro – Período Fevereiro de 2006 e Fevereiro de 2005
R E C E I  T AR E C E I  T AR E C E I  T AR E C E I  T AR E C E I  T A 20062006200620062006 A VA VA VA VA V 20052005200520052005 A VA VA VA VA V A HA HA HA HA H
ORÇAMENTÁRIA     338.718 6,9%      547.412 13,2% -38,1%
EXTRA-ORÇAMENTÁRIA     268.156 5,5%      239.585 5,8% 11,9%
Saldo do Mês Anterior   4.309.771 87,7%    3.358.715 81,0% 28,3%
TOTALTOTALTOTALTOTALTOTAL   4.916.645  4.916.645  4.916.645  4.916.645  4.916.645 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%   4 .145.712   4 .145.712   4 .145.712   4 .145.712   4 .145.712100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 18 ,6%18 ,6%18 ,6%18 ,6%18 ,6%
D E S P E S AD E S P E S AD E S P E S AD E S P E S AD E S P E S A 20062006200620062006 A VA VA VA VA V 20052005200520052005 A VA VA VA VA V A HA HA HA HA H
ORÇAMENTÁRIA     529.720 10,8%      529.403 12,8% 0,1%
Despesas Correntes     529.720 10,8%      527.803 12,7% 0,4%
Despesas de Capital           - 0,0%        1.600 0,0% 0,0%
EXTRA-ORÇAMENTÁRIA     262.438 5,3%      165.115 4,0% 58,9%
Saldo para o Mês Seguinte   4.124.487 83,9%    3.451.194 83,2% 19,5%
TOTALTOTALTOTALTOTALTOTAL   4.916.645  4.916.645  4.916.645  4.916.645  4.916.645 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%   4 .145.712   4 .145.712   4 .145.712   4 .145.712   4 .145.712100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 18 ,6%18 ,6%18 ,6%18 ,6%18 ,6%

     
Superávit/Déficit Orçamentário – Fevereiro de 2006 e Fevereiro de 2005
DESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃODESCRIÇÃO 20062006200620062006 A VA VA VA VA V 20052005200520052005 A VA VA VA VA V A HA HA HA HA H
Receitas Correntes     338.718 100,0%     547.412 100,0% -38,1%
Receitas de Capital         - 0,0%            - 0,0% 0,0%
Subtota lSubtota lSubtota lSubtota lSubtota l     338.718    338.718    338.718    338.718    338.718 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%     547.412     547.412     547.412     547.412     547.412 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% -38 ,1%-38 ,1%-38 ,1%-38 ,1%-38 ,1%
Despesas Correntes     529.720 100,0%     527.803 99,7% 0,4%
Despesas de Capital           - 0,0%        1.600 0,3% 0,0%
Subtota lSubtota lSubtota lSubtota lSubtota l     529.720    529.720    529.720    529.720    529.720 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%     529.403     529.403     529.403     529.403     529.403 100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0%100 ,0% 0 ,1%0 ,1%0 ,1%0 ,1%0 ,1%
Superávi t  apuradoSuperávi t  apuradoSuperávi t  apuradoSuperávi t  apuradoSuperávi t  apurado    (191.002)   (191.002)   (191.002)   (191.002)   (191.002) -----       18.009      18.009      18.009      18.009      18.009 ----- -1160 ,6%-1160 ,6%-1160 ,6%-1160 ,6%-1160 ,6%
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Delegacias e Escritórios Regionais

Visitas às delegacias
Dando continuidade ao projeto de visitas às delegacias, o presidente do CRCMG, Nourival Resende, e o assessor das delegacias, José
Marçal de Souza Ramos, estiveram, no mês de março, nas cidades de Campina Verde, Frutal, Iturama, Uberaba e Três Pontas. Em cada
uma das cidades, eles foram recebidos pelo delegado seccional. Em todas elas, os encontros foram de extrema importância, sendo marcados
pelas observações feitas sobre o trabalho e a significativa representatividade do profissional contábil na economia dos municípios.

Mudança de endereço
Delegacia Seccional Paracatu – Os contabi-
listas de Paracatu e região já podem visitar a
nova sede da Delegacia Regional da cidade:
Rua Roberto Wachsmuth, 126 - Centro. O CEP
é: 38600-000. O telefone e o e-mail não
sofreram alterações.

Varginha
O presidente do CRCMG,

Nourival Resende, participou,
em março, de seminário
realizado em Varginha, na
Faculdade Cenecista de
Varginha – FACECA. O tema
do evento – O Contador e a
Seguridade Social – foi abor-
dado pelo professor e conta-
dor José Carvalho Filho.

Nourival Resende entre autoridades presentes ao evento: o presidente da
Ledware Informática, Mário Francisco Sardinha, o representante da CEF André
Luiz Silva de Oliveira, bem como profissionais da cidade e alunos da FACECA

BETIM – O
presidente do CRCMG,
Nourival de Souza
Resende Filho, e o
assessor de delegacias,
José Marçal de Souza
Ramos, visitaram a
Delegacia Seccional de
Betim. Na
oportunidade, eles
foram recebidos pelo
delegado seccional e
profissionais da área
contábil e puderam
debater assuntos de
interesse da classe.

ITURAMA – Os
contabilistas e o
delegado seccional de
Iturama, Valtuir
Ferreira de Urzedo,
receberam o
presidente do CRCMG
e o assessor para
assuntos das
delegacias

UBERABA – Nourival
Resende participou
também da solenidade
de colação de grau
dos alunos de Ciências
Contábeis da
Faculdade de Ciências
Econômicas do
Triângulo Mineiro

FRUTAL – Delegado seccional da cidade, Cinomar
Domingos Mendonça, José Marçal e Nourival Resende

CAMPINA VERDE – Nourival Resende e o delegado
seccional da cidade, Masao Simaya

TRÊS PONTAS – José Marçal de Souza Ramos, o
delegado seccional, Robson Vitor Martins Ribeiro, e
Nourival Resende
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Opinião

Mário César de Magalhães Mateus*

Nas últimas décadas, tantas fo-
ram as transformações havidas que
mesmo os mais dinâmicos e versá-
teis homens de empresa defronta-
ram-se com intrincados problemas
de adaptação e adequação ao novo.

A necessidade de informa-
tização, por exemplo, decorrente
do volume de informações e do
avanço tecnológico, mudou o as-
pecto e as características das rela-
ções comerciais e industriais em
todo o mundo. O e-mail e a internet
deram uma velocidade nunca vista
aos negócios. No escritório de um
passado não muito distante, onde
antes se viam velhas máquinas de
datilografia e de telex, hoje se vêem
computadores de última geração,
interligados em rede, dando à co-
municação a agilidade desses tem-
pos de globalização.

O papel da ética na missão da empresa
O consumidor está mais exigen-

te e consciente de seus direitos. O
cliente, quando nos procura, quer
soluções e informações precisas,
porque também ele está às voltas
com questões e demandas do mun-
do moderno. Numa sociedade como
a nossa, portanto, onde predomina
a livre iniciativa, é de extraordinária
importância “a capacidade para cri-
ar o novo”, diz Peter Drucker, sob
pena de cedermos espaço à concor-
rência. Não apenas criar o novo,
mas incorporá-lo aos princípios e
valores da empresa. “Toda organi-
zação”, continua Drucker, “terá de
aprender como inovar – e aprender
que a inovação pode e deve ser
organizada como um processo sis-
temático”, porque só assim, em
permanente estado de aprendizado
e de convivência com a mudança,
poderemos responder às exigênci-
as do mercado, interpretando as

necessidades e desejos do cliente,
pois é ele quem faz – ou não – o
sucesso de nosso negócio.

A empresa não é uma abstra-
ção. Ela existe dentro da sociedade
e desempenha um papel social de
relevância: gera empregos, gera ri-
quezas e contribui
para a grandeza de
nosso país. O pa-
pel da empresa vai
além do atendi-
mento às preten-
sões e necessida-
des do cliente, pois
há, nos dias que
correm, uma “mai-
or exigência para
que as empresas se
responsabilizem pelo impacto soci-
al e ambiental de suas atividades”,
dizem Kotler e Armstrong.

“Uma organização existe para
realizar alguma coisa”, afirmam
eles. Daí, modernamente, a neces-
sidade de definir claramente a mis-
são da empresa. Inspirada em pro-
pósitos definidos na missão, a
empresa desenvolve as suas ativi-
dades com vistas a obter sucesso
nos empreendimentos. Na defini-
ção da missão, leva-se em conta a
ética nos negócios. Os tempos
mudaram. Sem ética e transparên-
cia, nenhuma empresa fideliza o
cliente e se faz respeitar no merca-
do. Nenhuma marca se firma ou se
faz conhecida se o produto não
refletir a qualidade desejada. A éti-
ca nos negócios, nesse processo
de fidelização e conquista de mer-
cado, é de extrema importância. Os
produtos da empresa devem ser de
qualidade, e suas atividades
marcadas pela transparência e res-
peito pela sociedade.

Táticas incompatíveis com a éti-
ca só dão certo para o Gato de
Botas. Todos conhecem essa histó-
ria. Morto o proprietário de um
moinho sem valor, assim se deu a
partilha dos bens: o moinho coube
ao mais velho dos três filhos; o
burrico, ao do meio; o gato, ao mais
novo dos herdeiros. De posse do
“legado”, o jovem sentou-se sobre

uma pedra e pôs-se a lamentar.
“Que farei com um gato? Ao mais
velho de meus irmãos tocou o moi-
nho; ao outro, o burrico. A mim, este
inútil gato.” Nesse ponto, foi inter-
rompido em suas lamentações: “Meu
senhor”, disse o gato, “não fique

triste. Sou esperto
e sagaz. Darei um
jeito em tudo isso
e o farei rico e fa-
moso.” De fato:
“concedeu” ao jo-
vem o título
nobiliárquico de
marquês. Marquês
de Carabás. Um
nome pomposo.
Por meio de tru-

ques e artimanhas, fez o dono pas-
sar por rico e nobre, vendendo uma
falsa imagem ao rei e à rainha, que
lhe concederam a mão da filha,
tendo o Marquês de Carabás com a
linda moça se casado e vivido feliz
para sempre...

Sabe-se que o empreende-
dorismo exige do empreendedor a
capacidade de persistir, isto é, dar
continuidade ao empreendimento.
Sem essa persistência e essa conti-
nuidade, não existe empreende-
dorismo. Para persistir, todavia, é
preciso que se tenham planos e
metas a serem atingidos. Ninguém
os atinge senão pela linha da trans-
parência e da sustentação de uma
imagem íntegra diante da comuni-
dade em que se realizam os negó-
cios.

Portanto, o nosso Gato de Bo-
tas, se atuasse fora do território da
fantasia, teria sido desmascarado
pelo Reino e fracassado no “empre-
endimento”, porque fraudes e arti-
manhas não asseguram transações
duradouras.

Ética e seriedade, aliadas a tra-
balho contínuo e bem-feito, é que
dão sustentação e longevidade às
empresas.

* Técnico em Contabilidade, advogado, pós-
graduado em Ciências Contábeis pela FGV,
sócio-diretor da Matur Organização Contábil e
conselheiro do CRCMG.

Os tempos
mudaram. Sem ética

e transparência,
nenhuma empresa
fideliza o cliente e
se faz respeitar no

mercado.....
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EDITALFiscalização
PUBLICAÇÃO DE PENAPUBLICAÇÃO DE PENAPUBLICAÇÃO DE PENAPUBLICAÇÃO DE PENAPUBLICAÇÃO DE PENA
O Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais, no uso de suas atribuições, faz saber
que o contabilista Sr. CARLOS ALBERTO XAVIER DUARTE, registro 49530 – categoria Técnico
em Contabilidade, foi penalizado com a pena de SUSPENSÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL,
pelo prazo de 06 (seis) meses, contados a partir de 17/02/2006 até 17/08/2006, na forma do
artigo 27 alínea ¨e¨ do Decreto-Lei nº 9295/46, c/c artigos 2º inciso I e 3º incisos X e XII do
CEPC e artigo 24 incisos I, VI e IX da Resolução CFC nº 960/03, por meio da deliberação nº
2004/898, homologada pelo Conselho Federal de Contabilidade em 18/03/2005.
Belo Horizonte, 15 de março de 2006.
Contador NOURIVAL DE SOUZA RESENDE FILHO - Presidente CRCMG

O Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais, no uso de suas atribuições, faz saber
que o contabilista Sr. SEBASTIÃO NAZARENO RIBEIRO     – registro 32257 – categoria Técnico
em Contabilidade, foi penalizado com a pena de SUSPENSÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL,
pelo prazo de 06 (seis) meses, contados a partir de 30/01/06 até 30/07/06, na forma do
artigo 27 alínea ¨e¨ do Decreto-Lei nº 9295/46, c/c súmula 2 do CFC e artigo 24 incisos VIII, IX,
XIV, XV e XVII da Resolução CFC nº 825/98, por meio da deliberação nº 2003/872,
homologada pelo Conselho Federal de Contabilidade em 23/07/2004.
Belo Horizonte, 1º de março de 2006.
Contador NOURIVAL DE SOUZA RESENDE FILHO - Presidente CRCMG

O Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais, no uso de suas atribuições, faz saber
que a contabilista Sra. VANDA ISABEL CAROLINA – registro 58124 – categoria Técnico em
Contabilidade, foi penalizada com a pena de SUSPENSÃO DO EXERCÍCIO PROFISSIONAL,
pelo prazo de 06 (seis) meses, contados a partir de 10/11/05 até 10/05/06, na forma do
artigo 27 alínea ¨e¨ do Decreto-Lei nº 9295/46, c/c súmula 2 do CFC e artigo 24 incisos IX, XIV,
XV e XVII da Resolução CFC nº 825/98, por meio da deliberação nº 2001/925, homologada
pelo Conselho Federal de Contabilidade em 19/04/2002.
Belo Horizonte, 1º de março de 2006.
Contador NOURIVAL DE SOUZA RESENDE FILHO - Presidente CRCMG

O Conselho Regional de Contabilidade de Minas Gerais, no uso de suas atribuições, faz saber
que o contabilista Sr. LUIZ CARLOS GOMES DO NASCIMENTO – registro 58077 – categoria
Técnico em Contabilidade, foi penalizado com a pena de SUSPENSÃO DO EXERCÍCIO
PROFISSIONAL, pelo prazo de 06 (seis) meses, contados a partir de 15/12/05 até 15/06/06,
na forma do artigo 27 alínea ¨e¨ do Decreto-Lei nº 9295/46, c/c súmula 2 do CFC e artigo 24
incisos VI e X da Resolução CFC nº 960/03, por meio da deliberação nº 2003/1878,
homologada pelo Conselho Federal de Contabilidade em 17/09/2004.
Belo Horizonte, 1º de março de 2006.
Contador NOURIVAL DE SOUZA RESENDE FILHO - Presidente CRCMG

Biênio 2004/2005 foi positivo
para a fiscalização

O biênio 2004/2005 foi de saldo positivo para a Gerência de
Fiscalização do CRCMG. Exercida com a finalidade primordial de
valorizar a imagem da profissão e proteger o usuário da contabilidade,
a fiscalização é feita através de ações voltadas à conscientização
individual e coletiva da classe, valendo-se, para isso, de meios
restritivos e coercitivos pautados sempre nos princípios da dignidade,
da responsabilidade e do respeito às normas profissionais.

Dentro dessas diretrizes, 2.844 processos foram julgados e, de um
total de 2.769 notificações lavradas, 1.264 foram regularizadas. No
último ano do biênio, o CRCMG buscou intensificar ainda mais as
ações no interior do Estado. Isso contribuiu para que 646 cidades
fossem visitadas, corroborando a fiscalização sistemática em muitas
localidades.

Dentre os aprimoramentos ocorridos estão também a
disponibilização de notebooks aos fiscais e a conquista da Certificação
Norma NBR ISO 9001:2000. Segundo o vice-presidente de Fiscaliza-
ção e de Ética e Disciplina durante o mandato 2004/2005, Paulo Cezar
Consentino dos Santos, o trabalho foi bastante positivo: “Isso contri-
buiu principalmente para que um número cada vez maior de profis-
sionais exerçam sua atividade em observância à legislação vigente,
resguardando os interesses de seus clientes sem prejuízo da dignida-
de e da independência profissional. Realmente foi um biênio bastante
positivo”, frisou.



Sucessão

O presidente do CRCMG,
Nourival Resende, desincompa-
tibilizou-se do cargo no dia 31 de
março, para pleitear uma vaga de
candidato a deputado estadual. Em
seu lugar, assume o 1º vice-presi-
dente, Paulo Consentino. Nourival
Resende realizou uma das mais pro-
fícuas administrações à frente do
Conselho nas últimas décadas. Im-
plantou um amplo projeto de mo-
dernização e valorização da classe
contábil mineira, com ênfase no
fortalecimento institucional, ampli-
ação dos programas de educação
continuada e participação das ins-
tâncias regionais nas decisões do
Conselho. Nourival assumiu o cargo
no início de 2005 e conseguiu re-
verter todas as estatísticas preo-
cupantes do órgão em se tratando
de inadimplência de contabilistas e
ampliação de registros.

Objetivo é ampliar representatividade da classe
tadores mineiros têm uma grande
contribuição a dar para dinamizar o
processo de recolhimento de tribu-
tos, o que facilitará a vida dos profis-
sionais que hoje são verdadeiros
pilares do Estado na arrecadação de
impostos, os contabilistas. Além da
simplificação tributária, Resende
deixou o CRCMG defendendo a cri-
ação definitiva do cargo de conta-
dor público e maior presença dos
profissionais em órgãos como o Tri-
bunal de Contas do estado.

O novo presidente, Paulo Con-
sentino dos Santos, assume com a
missão de manter e fortalecer os
projetos já implementados no ór-
gão. Entre os desafios, Consentino
quer manter o trabalho de amplia-
ção das bases no interior, através de
uma presença mais efetiva em to-
das as regiões do Estado. “Vamos
manter estreita comunicação com

todos os contabilistas de Minas e
trabalhar muito para alcançar nosso
maior objetivo, que é ampliar a
representatividade da classe no Le-
gislativo, através de um trabalho
efetivo de apoio aos pré-candidatos
a deputado estadual e federal que
estão comprometidos com os con-
tabilistas mineiros”, assinalou.

Com um discurso pautado na
necessidade de ampliar a repre-
sentatividade da classe contábil
nas instâncias do poder, Nourival
Resende defendeu, ao deixar o car-
go de presidente, novos parâmetros
para a complexa legislação tributá-
ria estadual. Assegurou que os con-
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